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teresí 
pensa r-
tro annos a trabalhosa tarefa de redigir a 
Imprensa Ytuana, o que soube desempe­
nhar com a mais rigorosa imparcialidade, 
notável critério e nunca desmentida dedi­
carão, v 

Ha muito que eu teria esmorecido na 
longa e penosa jornada, se não encontrasse 
sempre ao meu lado o sr. dr. Assis Pache­
co Júnior, que com os seus discretos con­
selho^ e pontualidade no trabalho, soube 
inspirax-me forças para arrostar as ditfi-
cuMades e desgostos que de ordinário 
acompanhâo a imprensa no interior. 

Receba o sr. dr. Assis Pacheco Júnior 
esta publica e sincera manifestação de 
apreço e consideração, e como uma singela 
prova da profunda estima e eterna gratidão 
que consagro a sua pesssoa. 

O EDICTOR, 

FELICIANO L. PACHECO JÚNIOR. 

cômodos eleitos do Eteruo, ti-
ísto o esquecimento de seu corpo 
rápida passagem pelo globo ; e 
as glorias de sua pátria amada. 
monumento no seu immortax 

e arrancou das ondas. 
nonumento lido por toda parte, 
mpre o poeta na mais grata lem-
e é por esse motivo quo as na-
isadas se congregarão no dia 10 
para coramemorar o 3°. centena-
de homem, que depois de ter 
pátria com seus versos ; não 
sorte do esquecimento em que 
is sabendo do desastre da jor-
ca, ainda escrevia estas linhas: 
abarei a vida, e veráõ todos que 
içoado á. minha pátria, que não 
contentei do morrer n"ella. mas 
compelia. » 
portanto, não carece de formu-

óros, que o lembrem «á posteri-
>rque soube gravar sua memória 

Tções de todos os povos. 
grande poeta fez tudo para si, o 

é~ poderá a Imprensa Ytuana augmon-
tar que lhe possa honorificar? 

Deposita apenas uma floruque manifesta 
o respeito que consagra á memória do"pai 
da nossa lingua. 

20 D E J U N H O 

Luiz d - Camões 
A. Imprensa Ytuana ha muito tinha em 
mente depositar uma flor, talvez a mais 
modesta, mas igual a qualquer outra no 
enthusiasmo, no banquete universal que se 
preparava para a festa do tricentenario du 
imrnortal e grande épico portuguez. Ra-, 
zôes independentes da vontide de seu! 
edictor trouxe cri/e ao jornal* e não pôde, 
appareeer a Imprensa Ytuana na arena.1 

Vem lioj^^)rque entendemos nunca ser! 
tarde para o cumprimento de um dever. ' 

Luiz de Camões, não pertence a terra 
alguma ; é de todos que conhecem seu di­
vino poema, « tanto é de Portugal como 
do Brazil, porque a homogeneidade de lín­
gua e de costumes nãu pôde dar mais di 
reito àquolle, do que á este povo. 

A commemoração da morte de Camões, j 
não é mais que um tributo de homenagem 
rondida aquelle grande poeta ; não ha 
facto por mais explendoroso quo se osten­
te, que possa condignamente equiparar-se 
aos merecimentos do Luiz do Camões 

Em J819 d. José Mana de Sousa Botelho 
teve a idéa de erigir um monumento ao 
príncipe dos poetas, mas esse sentimento, i 
não adiou o necessário apoio, e a poeira'; 
do olvido, fez desapparecer as linhas es-! 
criptas por Firmino Didofe convidando ai 
nação para auxiliar a idéa de Souza Bote-i 
Iho. 

Mais tarde 1862, foi inaugurada a obra' 
do assentamento da primeira pedra para a! 

elevação de um monumento na praça 
Luiz de Camões. 

Nada. disto, porém era suíficiente para 
fazer lembrar ao mundo a existência de 
um astro fulgurante, que desprendido da 
sideral mansão em 1524, penetrou na obs-
curidade da terra, esqu3CÍdo por todos a 
10 de Junho do 1580, 

Pariz, 21 de Maio de 1880. 

O ministério de 28 de Dezembro, presidi­
do pelo snr. de Freycinet, senador de Pa­
riz, acaba de alijar um dos seos membros. 
lia dias, o snr. Lepèro ministro d > inte­

rior, pedio demissão e foi substituído polo 
seo sub-secretario d'Estado, o snr. onstans 
deputado de Tolo-a, onde era lente de di­
reito romano. As funcyões de sub-secreta­
rio d'Estado forão; confiadas ao advogado 
ialliéres, deputado de Nirac. 
Para bem se, 'avaliar a situa ão, a qual 

se não acha raodilicado a'i despeito dâ reti-
rada do snr. Lepére, cumpre notar que o 
actual gabinete conta em seo seio dois ele­
mentos políticos, combinados proporcional­
mente : a esquerda e a união republicana. 
O primeiro grupo compõe-so de radicaes-op-
portunistas, o segundo, de radicaes puros. 
O snr. Lepére era ropresentante d'este 

ultimo grupo ; porem-, os seos collegas ra­
dicaes o consideravão demasiado tíbio,e nâo 
cessavão de por-lhe tropeços, como acon­
teceu nesta semana quando se descutio a 
lei relativa ao direito de reunião. 

Collocado entre a cruz e a caldeirinha, 
entre collegas do ministério, que o acha-
vão muito radical, e collegas da câmara. 
que o achavão muito retrogrado, o snr Le­
pére prefef io retirar-se. Para succeder-lhe 
foi escolhido outro membro da união repu­
blicana. 

— Fallecerão três litteratos degsubido va 
lor : os snrs. Gustavo Flaubert, Eduardo 
Tournier e Paulo de Musset. 

Gustavo Flaubert era o chefe da escola 
naturalista actual, á que devemos os deli­
ciosos romances do Aífonso Dandet o as su­
jas elocubrações desse original de talento, 
que se chama Emilio Zola. 

Quando Flaubert publicou em plena cor­
rupção imperial, o seo romance, intitulado 
Madame Bocary, a justiça estremecei), es-
candalisada. Compareceo o autor perante 
os tnbunaes como réo de attentado à mo­
ral publica. Foi absolvido. O seo romance 
narrativa prosaica dos adultérios de uma 
provincial, enriqueceo ao editor, a quem 
Flaubert vendera-o por uma bagatella. 

Eduardo Tournier era um erudito de re­
conhecido mérito, e, alem d'isso, escrevia 
para a Pátria, todas as semanas, uma chro-
nica theatral muito apreciada. 

Paulo de Musset tinha 72 annos. Era 
irmão mais velho do sceptico e feiticeiro 
poeta Alfredo dè~Musset, que elle nâo igua 
lou certamente, mas amou sempre, consa-
grando-lhe um livro admirável para viagar 
a sua memória. 

Todos os três morrerão era plena gloria. 

ITÁLIA 

Ja sabem os leitores que a câmara de de­
putadas di Itália foi dissolvida, o que se 
procedeo a novas eleições. Três partidos 
achavão-se frente a frente : os ministeriaes 
apoiados peío gabinete actual, que conta 
em seo seio dois parlamentares liberaes de 
nomeada, os snrs. Depretis e Cai rol i, os dis­
sidentes liberaes, que obdecem a influencia 
dos snrs. Crispi, Nicotera.Zanardelli e Ber-
tani ; emfim, os constitucionaes ou mem­
bros da direita. 
O resultado das eleições foi favorável ao 

ministério, mas a minoria é avultada. Os 
dessidentes da esquerda perderão muitas 
cadeiras, ganha,não pelos ministeriaes,mas 
pela direita conservadora. 

Perante a importante opposição da direi­
ta, os dessidentes parecem dispostos a fazer 
as pazes com os ministeriaes, esquecendo os 
antigos ódios e as mesquinhas rivalidades 
possoaes, afim de conservarem o poder. E m 
summa, os liberaes jogarão o seo ultimo 
trunfo, toca agora ganharem a partida, 
unindo-se contra os conservadores. 

INGLATERRA 

Hontem foi lida a falia do throno, espe­
rada com tanta anciedade. Contem uma 
declaração formal exprimindo a resolução 
de obrigara Turquia a executar o trabalho 
de Berlim, operando as reformas indispen­
sáveis que lhe frrão impostas por aquelle 
tratado. Porem, ao mesmo tempo, lembra 
que a Grã-Bretanha só procederá de accor-
do com as demais potências, que assignarão 
aquelle documento internacional. A dis­
cussão da resposta a falia do throno come­
çou immediatamente. 

SCBiPEA 
Ôiiilán bláà 

üTi'iJ.>nt^nario 
DE 

Luiz de Camões 
EM 

Portugal 

10 de Junho do 1880 

O CENTENÁRIO DE CAMÕES EM 18S0 

Nas sociedades modernas duas novas for­
mas de poder começão a definir-se esponta-
noamente, como as que tem de vir a substi­
tuir de um modo consciente o poder espiri­
tual dos dogmas, que jã não realizáo o ac-
cordo das consciências, e o poder temporal 
da autoridade empírica, que reconhece-a 
necessidade de fortalecer se na renovação 
plebiscitaria ; essas formas novas do pi 
•são a Sciençia e a Industria. Só a scien-
cia com as conclusões verificáveis é 
coi segue estabelecer urna. verdadeira un,-
niuudade ; é lambem a industria, vivtlicada 
pelas descobertas scientiiicas, que, tranfor-
mando o melo cósmico e adaptando-o ás ne­
cessidades humanas, realiza nas sociedades 
a equação inilludivel entre a.producção e 
a consummação. 

Eoiquanto os actuaes poderes constituí­
dos, na sua actividade sem plano, sentem 
que vão sendo lentamente eliminados, e.em 
vez de courdenarem o movimento dos di' 
sos factores sociaes, o perturbão regula­
mentando ou graduando e invadindo a es-
phera econômica,—a sciencia acha-se ain­
da submettida ao pedantismo das academi­
as, quo a querem harmonisar com os dog­
mas deconhidos, e a industria acha-se des­
pendida nas suas grandes forças na fabri­
cação de couraçados, canhões, e todos os 
degradantes instrumentos de devasta' 
accumulados pelas monarchias nos aesena-
es de guerra. Para sahir deste estado do 
anarchia, que ataca intimamente as formas 
tradiecionaes do poder, as sociedades vigo 
rosas acharão n • sua evolução os meio-, p i 

rem estabelecendo o reconhecimento do 
poder espiritual da sciencia e do poder tem­
poral da industria: os congressos hoje tão 
freqüentes e já periódicos, como os de an-
thropologia, e as expoüções ou as grandes 
festas internacionaes do trabalho 

Pelos congressos, a sciencia torna se ver­
dadeiramente cosmopolita ; e os problemas 
theoricos detinem-seindependentemeate dos 
confl.ctos da personalidade, ou adião-se até 
nova demonstração; de cada parte dó mun­
do vai a contribuição para a verdade. Pe­
las exposições geueralisão-se os precisos 
mais avançados do trabalho, estimula se o 

io inventivo pela consagração dos po­
vos e as; necessidades provocão a produc-
ção do que melhor ou mais facilmente pô­
de conseguir a solução do problema do bom 
estar do maior numero. A' medida que os 
povos vão constituindo uma collectividade 

relações commerciaes ejundícas, pe­
la communhão scientiiica e pelaŝ vantagèris 
industriaes, cabem as barreiras materiaes 
que separam as nações ; o homem sente-se 
solidário perante a humanidade, e o velho 
preconceito, tão deploravelmenle explorado 
do patriotismo, disciplina se na conserva­
ção e desenvolvimento da característica na 
cional O typo e o caracter nacional são 
as condições staticas que collaborarão na 
vida h/Slurica de um povo ou a sua evolu­
ção dynamica; á medida que a sulidarie-
dade humana se alarga, o aggregado na­
cional min tem a sua physionomia própria 
como factor histórico do progresso. 

Depois dos congresso? e das exposições, 
que são, por assim dizer, os concilios e os 
jubilèosda intelligencia e actividade huma­
na, os centenários dos grandes homens são 
as festas das consagrações nacionaes. Cada 
povo eseo;he Q gênio que a synthese do seu 
caractor nacional, aquelle que melhor ex­
primiu e-sas tendências, ou o que mais ser­
vir essa individualidade othnica , ojvulto 
de Cervaotes symbolisará em todos os tem­
pos a Hespanha, e m o Voltaire representa 
em todas as suas manifestações o gênio 
francez ; Dante, Petrarcha e .Miguel Ânge­
lo para a Itália, Sakspeare e Newton para 
a Inglaterra, Luthero e Goethe para Alle-
manha.Spinosa para a Holanda, são por 
onde estes povos, mantendoo.se> indivídua 
lismo nacional, se prendem ao grande con-
flicto da historia como exforços collectivos 
que conduzirão para a noção da humanida­
de que se affirma. 

Neste exforço constante, que constituo a 
trama da historia, não ha grandes nem pe­
quenos nacionalidades; todas as aptidões 
são precisas, todasas-diíferenciações condu-

a uma harmonia. O nome de Camões, 
quando Portugal se esquecia durante o sé­
culo XVI'l da sua immortalidade foi lem-

! > pela Europa culta como o symbolo 
desta pequena nacionalidade, quasi elimi­
nada da historia. Quando em qualquer pa-
iz da Europa se falia em Portugal confun­
dem-nos inconscientemente com a Hespa­
nha ; mas ao dizer-se —sou da terra de Ca­
mões,— immediatamente a individualidade 
nacional • reeon.iecida. E qual o motivo 
da universalidade do nome de Camões ? Não 
provêm somente da sublimidade dos seus 
versos; versos igualmente sentidos .são os de 
Bern rdim Pvibeiro o Christovão Falcão ; 
provêm do facto histórico com que Portu­
gal arfirmaudo a sua nacionalidade contri-
buio para o progresso humano — a descober 

i caminho para o uiiente. Camões sen-
tio, primeiro do que ninguém, a profundi­
dade desre facto, inspirou-se dessa gloria 

i a sua concepção artística. O Cente-
es devo ser a festa da nacio­

nalidade portuguesa; toda a grandeza e-
sumptuosidade que se desenvolver adquire 
uma significação mais profunda, não só eoa-N 
relação ao lugar que nos compete na histo­
ria da oiviiisMção como nos accidentes quo 
involverem o futuro da nossa nacionalidade 
Quando em 1850. os exércitos de Felippe . 

II entrarão em Portugal, e a aristocracia 
se vendia i invasor reconheceu 
do-lhes uns pretendido- direitos, havia um 
partido da1 indepon! jue resistio; a es-
s i partido pertencia D. Francisco d'Alm >i-
da, quo anda va assoldadando gen*e para um 
levantamento nacional, o foi a es-o que es­
creveu Camões as celebres palavras: — ao-
menos morro com pátria. Era ejse u m 
descendente «dos Almeida, por quem ainda 
o pátrio Tejo chors» como Camões os ims 
mortalisou nos Lusíadas. Felippe II entrou 
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tnumphan t e o m Li ds de desconhecidos alados, o^aaruea vmndantcs do in-
CamÕes ter i indigeucia a 10 de , visível, multidjio da cabeças sombrias, inclinando 
junho de 1580. : p D r sobre acusa luminosa, satisfeitos abençoando, 

O rei mandou-o procurar, talvez para t) | apontando uns aos outros a virgem esposa, gracio-
corromper c o m o a Bernardes, , ha, l.Minente amedrontada e com oe rostos divinos ar-
a Fernâo » • inen-te,-e a quasj todos . . . .. .. , , 

,,• i ,-. mados de i>m rcllexo de íeliciaado numana.» 
os uljimos esc ri í . mas 
aquelle que supp .das as decepções, Se n"essa ho,a' 6emPre:nos esposos deslumb.mn-

os des: iXJ, ;is pri lies deflvoluptuosidade, e julgando-se sòa, applicas-
sões, os desterros, os naufrágios, a vn soro o ouvido, ouvirião dentro do quarto um con-
não podia na realidade resia • i.ns-ifuso sussurro de azas. 
tantaneo queextinguia a indepe . na- \ ventura perfeita traz comigo a solidariedade 
cional da pátria a que elle levantava u m 
m o n u m e n t o eterno. ã casa do \ trai iso, a 
que mais soüreu com a invasão de Felippe 
II, deu-lhe o ;le,iiç >1 c o m que o enterrarão 
obscuramente na igreja de. Sant'Anna. 

AquelleSiôspírilosque lamentavão a con­
quista de Portugal, consofavão-se londo a 
epo; irraar que 
os L accordarào o sentimento daiu-
penden-cia nacional que se aíEraiou na re­
volução de 1640; João Pinto Hibeiro, esse 
•extraordinário cidadão que de ri si o o movi-j 
jnento nacional, que combinou as allianças 
diplomáticas e auxílios do guerra c o m Ri-
chilieu, que moveu o inerte D u q u e de Bra-
grnça a ícj r a aspiração portugue-
za, e que soube conhecer o inomenlo e m 
que a revolução teria trioinpho certo, pela 
acção simultânea com o levantamento da 
Catalunha, João Pinto LiiWró lia o com­

utava pela sua m ã o o poema de Camões. 
Q u a n d o D. ,'oão IV, collocado por esse ci­
dadão rio throno lhe dizia : Q u e pena,João 
Pinto Ribeiro, que não sejas fidalgo para 
dar-te as honras que mereces ! o h o m e m 
justo deixava-se morrer na obscuridade do 
seu tempo, seguro de ter cumprido u m gran 
de d_ tino. 

Desde o primeiro dia da sua independên­
cia até hoje, Portugal tem estado separado 
d a c o m m u n h ã o europeu, alheie quasi a cor 
rente da civilísaçào; no século X V I I extin-
guirão lhe o principio da soberania n icio 
nol proclamado nas cortes geraes de 1041 o 
sustentado pelos juricousultos da oscoia de] 
H o t m a u taes como o renicoia Velasco de 
Gouvêa ; no século X \ III a r«cic 
perseguida sysfernaticamente, e no estran­
geiro é que Jacob de Oas.tro Sarmento.Fran­
cisco Xavier de Oliveira Brotero, Coelho da J: 
Serra, o Duque de Latões, Francisco M a ­
noel do Nascimento e tantos outros procu-
rão asylo. N a Bis oria do século XIX.Ger 
vinus descreve a situação de Po*\tugal, co-i 
m o a do pai/, raais atrazado pela sua edu- : 
cação política o polo obscurantismo que 
coadjuvava o arbítrio da autoridade; a >i-
tuaçáo ó ai: a porque persistem $ 
as mesmas causas : ha apenas os protesto* 
individuaes, que algum dia tirarão o espi­
rito pnbiico da sua a patina. O CcU nario 
de ( .. • : . , . i. i itorico, e nos-1 
ta crise j| IS t«-iii a signiíicaçáo de 
u m a a acionai. Teremos nes-J 
te orgai. a •< _ u m 
povo se 
posta dej e do ceutenari >, T 
e m 10 de Junho s(j Q$ governos, e m 
geral analphab.--; não «^ pojâoem subsi­
diar espectadores par.-, a- estultas paradas. 
militares, mas recuãe dian.ta da raspònsabi-4 
lidade de cooper para a grande fosta 
da nacionalidade portugueza. 

THEOPIIILO B R A A 
. —••—r,7-TmfTmrwr»iifi ii'i)tinifv.ir.lP-';*'"'—•" i HP I I I Í H 

dos anjos. 
a escura oleovasinha tem por tocto todo o 

cóu. 
Quando dons lábios sagrados pelo amor se junlão 

para crear ó imporeivul^quo, por cirna?td'cese beijo 
ineflavel não biotão ura como calafrio de prazer ,e 
niystorio. 
São estas as verdadeiras felicidades. 
Não iha outras alegrias. 
O amor é o uuico extasi. 
Tudo o mais chora. 
A ir ou tergamado é quanto basta. 
à̂̂ )__.:n.icr.a;m«&jnf.ais(ijada depois. 
E* esta a única pérola que se podo. eucon.ti.ar nea 

mysteriosos boios da vida. 
O amor e a co-summuyào. 

SlffliM 
0 leito uupcial 

Ao túmulo seguio-se o silencio. 
Os noivos dosapparecerão^e mal soou meia noi­

te, a casa transformou-se em um templo. 
ãNão prosigamos. 
No luminar de uma noite de nupeias, vê-se sem­

pre um aDjo de pé, risonho e com um dedo pou-
eado nos lábios. 
Perante o sanctuaiio onde tem lugar a celebra. 

ção do amor, a alma pára e contempla : « Por ci­
m a d'easas casas devo de certo elevar-se uma co­
roa de fogo. > 

O prazer que oncontrão doutro em si, deve esca­
par por entre as pedras das paredes, transforma­
do em claridade, pairando vagam3ntjÇ_ no meio das 
trevas. 
€ E" impossível que do seio deata sagrada e fatal 

.e remonte ao infinito clarão celeste. >í 
O amor é o cadinho sublime em que se effectua a 
fusão do homem e da mulher, fusão de que resulta 
o ser único, triplo, final da trindade humana. 
Este nascimento de duas almas em uma só, deve. 

deixar impressionadas as trevas. 
O amante é sacordote^a virgem assusta-so 

aneio do seu transporte, uma parcella deste prazer 
eleva-se á Deus. — Onde ha verdadeiro casamento, j 
isto é, ondo ha amor, ha ideal. 
U m leito nupcial é um traço de luz no meio daa 

trevas : «Se fosse dado aos olhos do corpo devassar 
oa temores e aprazíveis visões da vida superior «pro­
vável que se descobrissem as fôrmas da noito, o* 

UGM nu 
ou 

A desiiltisão 

(EPISOD1 ) 

L'âme triste ost pareille 
AJO (Ipux ciei dela nuit, 
Quand rastro qui sonnneille 
Ds Ia vôutc vermeillo 
A fait tomber lc bruii. 

LAMAUTI.NE. 
Pela desgraça pungido 
letxon ibor a ,•. ida e ; 

Na dor então immergido 
Foi c<kora-r ma soledade. 

{Divagou alguns^momentos, 
A* beira d'um rio ckegãra ; 
E, immerso nos tormentos, 
Paineirajannosajavistára. 

A sorfiura que fornecia 
Virente, basta folhagem, 
Era cheia de poesia 
iNa pittoresca passagem-

Rubras flores lá na coma 
grosso tronco medravam ; 

$,spartindo doce aroma 
redor embalsamv/am-

Nas •stuas mimosas franças 
Os incautos passarinhos^ 

i de bonanças, 
S'esqueciam de-seus uip;hos. 

Innocentes, pobresinhos, 
Que só cantau^Jseos a'iinores .! 
Da corrente os muru.Hü.rinhos 
Inspiravam taes pan.to/$$.-U. 

^Seduw^o peío encan-to 
Do bello sitio isolado, 
Alli senta, por emquanito, 
O ítíancel»o flagelládo. 

() ifavònio amenamente 
tquelle logar soprava ; 

Mas o pobre rn/lifferen 
A" tudo do mundo estava. 

Só pensava nos pezares, 
Na sua clôr e tristeza ; 
Arrostava a»i| aia.res 
N'uma vida d'incerteza. 

Um .vis-teral)^* éa ventura 
Lã no céu «ao 3:fee sorda. • 
avrúfts d'òres— •desventura 
No porvir só enUeviai 

>.lais trisíe n;'l.- lhe -era 
'Que lueto—que exprime dores ; 
Chorava na primavera 
Dos sonhos.... dos seus amores, 

JiM que t^nxo ? i 
Mopph^o d'elle se apodera ; 
1' no tempo ijiie dormira 
Qtve grato .̂ o.n̂ o tivera ! 

Sonhara : - e«i linda campina» 
nú btn^oÍQtn. 

i ao p d'uma coluna 
A travessa Ntaotata. 

Boninas ella c lhia 
A verde relva pisaii.âo , 
E ramalliete í . 

: i 

Vestido branco trajava 
Aquella p-ôiaísa innocente ; 
Mas •sea •SÔÍ© que ofregava 
Trahia desôjo ardente, 

Era evidente, por tanto, 
Ter as settas de Cupido— 
Talves a custa de pranto — 
Já seu coração ferido. 

Então tremendo... indeciso 
Aborda à bella menina : 
Esta dá-lhe u m sorriso, 
E depois ... uma bonina. 

^,oui Nabor despertou 
Soffrendo menos tormentos; 
E da sombra levantou-se 
Mudado de pensamentos. 

Meia hora lá havia, 
Que o astro luminoso 
Outros mundos percorria 
Em.Jísêu plaustro yaporoso. 

Nabor, antes que voltasse, 
Com lentos passos seguio 
Atím de desalterar- se, 
A' beira* do: gran de rio. 

Apenas avizinhando 
Do elemento espumante 
Viu ura moço sentado 
òomeçar este lescanie. 

«Sob as formas divinas d'um anjo, 
' lonzella, dormindo eu te vejo, 

Ostentando nos lábios d'archanjo 
O^anhello sublime d'um~beijo.» 

«Ai ! Eu sou tior emmurchec 
.Que já teve seus perfumes ; 
A minh'alma só... descrida 
Triste exhala seus queixumes. 

«Si da sorte fadario adverso 
Condemuou-me a inartyrio horror 
.Me horrorisa o destino perverso, 
Que, vivendo, me faz uetalitoso.» 

«Ai ! Caprichosajnatureza, 
Que te deu enlevo tanto ! 
Dos meus olhos a viveza 
Foi extiucta pelo^pranto !» 

«Hei na terra perdido a crença 
De gozar teus encantos sob 
Me torturas demais, chanima intens 
Tu are queimas,me matas,me opi 

Ai ! Negra sorte, és horrível I 
Já não creio na ventura I 
Esse fel do—impossível— 
Tragarei com amargura /..» 

O dôscnnite-terminando, 
Nabor então apparece 
Ao infeliz que, chorando, 
Bem revela o que padece. 

Poisando a mão çls fTepeiUe 
No hom-bro do desg-i 
Lhe pergunta em .tom plangento : 
— Porque choras, pobre bardo ? 

Tivera effeito d "uni raio 
Pergunta tão indiscrepta : 
Quasi cahiu d'um desmaio 
O mesto cantor poeta-

Ambos eram rivaes, 
Segundo s'imaginavam.; 
Com razões itaívez iguaes 
Coromuni (OtÜiose votavam ! 

Mas logó/que adijuirira 
A sua razão fugida. 
Largara da sua lyra. 
A' um d u ei Io lhe convida 

.AlHicto Nabarrosponde, 
'Suspire s tristes soltando , 
Seus pezares não esconde, 
Sua historia contando. 

Era a linda donzella, 
Que passava prasenteira, 
Adornada com capei Ia 
De flore* de laranjeira. 

Se tinha noiva .tornado 
De um outro feliz mais. 
Assim havia zombado 
Do amor dos dois rivaes. 

e$ suspiraram 
Tomados de com moções ; • 
li <lo ambos se acabaram 
Essas gratas illusões .' 

Maio—1380. 
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Afinal se confundiram 
N'um abraço d'amizj.de 
l)'aquelle loga»r sahiram i 
E voltaram á cidade, 

K guando se separaran 
Cfeeios de devotamento, 
{!« novo affecte sei 1 aram 
O©m protestos... juramentos. 

A' tardo-que suecodêra, 
A* Nabor, no seu abrigo 
Aisitou quem promettera 
•Sempre ser u m soa amigo. 

-Sentados entristecidos, 
No centro da mesma saüa, 
.Jaziam abstrahidos 
Frn trajos do simples galla. 

Absortos nada viam, 
Pensavam nos seus destinos; 
E nem ao menos .ou vi.m» 
ü ropique lá dos sinos. 

Mas á janella trazidos 
Por igual presentimento, 
Ficaram surprehendidos 
De u m acompanhamento. 

- i p r e n ^ "̂  *: V o Í ? « . — l'<>v moti 
independ ntes de rm>sa vontado, deixamos 
de dar a Imprensa Ytuana no domingo, o 
que fazemos hojo. e pedimos desculpas 
UOSSÍJS asaguanteí. 

I^esfta -**• í^íaaÈiões. —Não pas 
desapercebido enire i ós o (\i\ lOdoconen-
te, em que as duas nações amigas 1'oiti; 
e.Brazil comummoraram o tri-Cfiitenari 
numortal e sempre .K-.uib: ado (-pna> L.U.Í 

i 'òs, aquelle q:\>»3, -uos ;La/aadas. soube 
levanta .auv^to a;!.'.'.. as îl:<-)HÚiVS:ikyiyo.uiOij 
Uij;.u •/,. 

ííoi w'a. ald̂ a -Aa lunsao ft;RÍgo .sr. :,V, 
nio da Sil.va Gomes (Jiu-neiro.reuninu s 
'coniviite do iu6s.mo, um grupo de trinca pes-

B mã sala particular do Reata ar >nt 
desta cidade, '0«nde se achava preparada 
uma delicada e &uinptuosa ceia. 
Tomando o topo da mesa o sr. Domingos 

Vieira Paraíso,, decano dos portugu 
'.e-a.tes nesta cidade,leu .um bem el.il'>-
• discurso sobre o grandioso assumpto, 

que fazia reunir alli brazileiros e po.rtugue-
zes, dominados pelos mesmos seiiitimentos. 

Concluindo, ergueo vivas a menuria de 
Camões, aos brazileiros e portuguezes fra-
ternisados. 

Durante o -festim, que correo animado, 
trocaram-se diflerentes lirindes, 'fazendo-se 
ouvir os drs._Brote.ro e Assis Pacheco, e os 
os srs. ferreira Alambert, Gomes tlarneiro 
e muitos outros. 

neluida a ceia, :.un-se os convi­
dados ao Instituto ão Noco Mundo que 
achava illuminado e embandeirado. e om 
enj i sala (Tcram mui-t̂ s vi.vas.e .sau-i^m 
coiu ontliusiasmo a Imprensa Ytuana. 
O distineto: cavalheiro sr. Carneiro, nao 

deixando passar desapercebido o dia .10 de 
Junho, dou provas dosou reconhecido pa­
triotismo. 
Cavallieirodo intSustrâa. —Em 
dias da semana passada, tendo o delegado 
de policia noticia de achar-se nesta cidade 
,um sujeito, que se approsentava a alguma 
pessoas com diversos nomes, e procurando 
advogado para tratar de uma execução en­
tra um abastado fazendeiro, deste municí­
pio, por uma di.vi _ue dizJLa ser maior de 
8 contos do n spektando o delegado 
de policia de t , iduo.por i'rri>)rui ições-
que lhe f-rào u .das por mais de u m a 
pessoa, i: .< tos tem unhas a respei­
to do facto e soa, e di.rigio-.se ao ho­
tel de Pedro hraida. onde se a c i m a hos­
pedado o tal cavalheiro, que ali tinha dado 
o n o m e de Antônio da Rocha, e que no ho­
tel do Braz, declarou chamar-se Antônio 
Ferreira de C a m a r g o : depois deter u m a 
conferência c o m o incógnito hospede sobre. 

negócios, na qualidade de commorcian-
te também, e reconhecendo que o mesmo 
tentava u m estilionato, munido do com] 
tente m a n d a d o de prisão, que tinha requi­
sitado do dr. Juiz Municipal, intimando-lho 
da m e s m a , conduzindo-o a cadea. 

1'rocedeo a m e s m a autoridade o iiuQjaQrto 

http://eucon.ti.ar
http://el.il'
http://drs._Brote.ro
http://di.rigio-.se
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olicial, donda se verifica que Antônio da-1 bert. freqüentada -por 30 alumnos, dos 66 César a César, pondo bem patente os servi-,incommodava.Dcus queira quo não tornemaisa en.-
tocha usava de nomes suppostos, e tractava matriculados ; ços prestado* á causa p, dica pelos ex-re- contral"° ' 
a de obter quantias de diversas pessoas 
om o falso pretexto de pagar a u m advo­
ado para a execução a que ia proceder o 
De u m negociante desta cidade obteve a 

uantia de" 2 ;5$G00 rs., mostrando cart -a 
falsificada do inculcado devedor, e tendo 
tentado contra outros negociantes, sob a 
alsa qualidade de empregado .de casas co-
íhecidas commerciaes, quer da capital da 
•rovincia, como de Santos, ou do Rio do 
aneiro. 
>ío inquérito confessa que nàoera real a di-
ida de Moraes Campos, de quem se dizia 
redor, nem o pagamento ao advogado,não 
abendo o que fez por andar com a cabeça 
ouça. 
Parece que a tal loucura, que consiste em 

ubtrahir o ••«.'he;.- com artifíciosfraudulen-
os, não tem prevalecido, e consta que o dr. 
Promotor deo denuncia na forma da lei. 
Alguém desconfia que o tal sr.Rocha Ca­

margo ou Campos seja o mesmo que pregou 
i pela no sr. cap. Cahral de S. Pando. 
Informão-nos mais qye os drs. Queiroz 

felles e Antônio Prado forão também victi-
mas do illhstre viajante, filando de ambos 
alguns cobres. 
Cuidado com os taes cavalheiros .-.este já 

jahio na ratoeira. 
Annuncio no memorandum a 1 $000 por mez. 

Festa de @ I..&J2E.—No domingo 
27 do corrente,terá lugar na igreja de N. S. 
Bom Jesus a festa de S. Luiz Gonzaga pa-
Iroeiro da mocidade christan. As 10 horas 
da manhã haverá missa cantada,pregando o 
evànge|ho o rvrt. V. Bento Schottind, á tar 
de far-se-ha a procissão que subirá da mes­
ma igreja péhas 4 horas da tarde e será en­
cerrada por um breve sermão e pela. benção 
do SS. Sacramoi, 
OJbifio.— Fallecou nesta cidade no dia 
18 do corrente, o sr. José Lacreta,estimado 
moço italiano, oontando apenas 34 annos 
de idade, deixando uma inconsolavel viuva 
imersa na. mais acerba dor. 

José. Lacreta que ..tantas vezes ouviu em; 
sua querida Potença, o xibílar monótono-
do vento sirôc », que tantas vezes cwrtein--
pl.ou a< poéticas noites dn luar de sua que­
rida Itália, acaba de. pxlvalar seu ultimo 
-sus-pir bem longe de seus pátrios-lares. 

Uma lagrima sobre sua sepultura, e nos­
sas condolências a sua desolada família. 
aístatistir a.—Nesta cid de ha actual 
mente 14 aulas publicas e particulares, 
que são freqüentadas por 958 aluamos, a 
í̂ aber : 

Aulas publicas do sexo masculino : 
Ia cadeira—regida pelo sr. Joaquim Fer­

reira Alam bert, conta 44 alumnos matri­
culados, sendo \\2 freqüentes. 

2" caleira, regida pelo sr. Luiz Cintra, 
51 alumnos matriculados, sendo 41 fre­
qüentes. 

31 cadeira, regids pelo sr. Genesio Ro­
drigues, 30 alumnos matriculados, sendo 
15 freqüentes. 
Aula de latim e francez. regida pelo sr. 

Joaquim Mariano da Costa,,36 ahimnos ma­
triculados e freqüentes. 

Sexo feminino": 
Ia cadeira regida por d. Antonia Augus­

ta de Oliveira, 50 alumnas^niatriculada».,? 
sendo 36 freqüentes. 

2a cadeiia, regida por d. Francisca Ama-1 

lia de Souza Ferraz, 20 alumnas matricu­
ladas, sendo 21 freqüentes. 

Aulas particu^y^es do sexo masculino : 
A aula particular, regida pelo sr. Tohi-

as|de Camargo Pentoado.é iYequentarh; por 
36 alumnos. 

A do sr. Joaquim Mariano .ia Costa é 
freqüentada por 2h alumno*. comprehen-
deodo-se neste numero 15 alumnos pobres, 
que aprendem gratuitamente. 

Sexo feminino : 
A aula. regida por d. Luiza Maria de 

Campos Arruda,é freqüentada por 13 alum 
nas. 

A aula, regida por d. Anua Guiiuermina 
do Amaral, ó freqüentada por 30 alumnas. 

A aula, regida, por d. Antonia de P. A. 
Barres—por 15 alumnas. 

Acham-se incluídos, no numero das 14 
aulas, os 2 collegiós : um, regido pelos Pes 

Jesuítas, que conta 229 alumnos; outro, 
regido por irmãs de S. José, conta 198 a 
lumnas. 

Está também comprehendida uma aula 
regida por irmãs de S. José, na qual accei-
tam gratuitamente alumnas,que é freqüen­
tada por 180 alumnas,das 20-1 matriculadas 

Alem destas aulas publicas o particula­
res edos 2 collegiós,tem nesta cidade devi­
do aos exforços de alguns cavalheiros, a-
mantes da instrueção, um i utilissima in ti 
tuição - O Instituto do Novo Mundo. 

Funccionara três aulas, sendo : a de pri-
eiras lettras, noções de arithmetica e por 
uguez.r g dajpelo professor Joaquim Alam 

A de francez e geographia, regida pelo 
r. Arcenio Pessolano,-freqüentada por 1,4 
alumnos ; 

A de arithmetica e geometria, regid" pe­
lo dr. Pedro de Mello, freqüentada por 8 
alumnos. Esta ultima aula funcciona ha 
poucos dias. 

Salto de Ytu. 

ços presta nos a causa p.. iiica pei 
dactor e o actual proprietário da Gazeta. I o cumulo da ingenuidade : 

Por UOSSa Vez, saudámos ao illustrado i Um negociante apresenta seu filho á um tnógo. 
— E' verdade, meu caro ! Este pequeno tem ape­

nas .qxiatorzoannos e já é capaz de enganar qual­
quer fre-guoz tão bem como tu ou eu1 

collega. 

Anno-ncio no memorandum a 1$000 por mez. 

•IiiB-y-—Peio dr. Juiz de Direito da co­
marca foi designado o dia 12 do próximo 

A cadeira publica,"Vagida pelo!?sr. Elias ! m e z P a r a a s eg u nda sessão annua do jury 
Na forma da leî  procedesse G. de F. Barros, tem 21 alumuos matricu­

lados, sendo 19 freqüentes. 
A cadeira publica, regida por d. M<iria 

Adriem, 15 alnmnas matriculadas, sendo 
12 frequontes. 
Estas cadeiras'não estão incluídas no nu 

mero das 14. 
/^cqiílsl£cão.— ^frA-s^ encarregado 

deste termo. 
o sorteio. 

festividades.—Communicão-nos o 
soguinte : 

Realisaram-se em Monto-mór, nos dias 
13 e 14 Jo corrente, as festas de S. Antô­
nio, precedida de novenas, e a,d.e SrVCruz, 
com as devidas pompas; sendo estas solem-

dos trabalhos" typographicos da nossa of- nidades por devoção do povo,o que prova o 
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ficina o sr. Jeremias José de Almeida, moço 
intelligeute e haiíii compositor. 

O Progresso. — Recebemos alguns 
números deste importante orgâo do com-
mercio, lavoura, sciencias, artes e da colô­
nia portugueza, que se publica na Corte. 
Trazem excellentas .artigos, dignos.de 

ser lidos. 
O Progresso è absolutamente alheio a po­

lítica de partidos ; por isso auguramos-lhe 
uma vida longa e invejarei na espinhosa, 
mas brilhante, carreira do jornalismo bra­
sileiro. 

E' seu proprietário o incansável e intelli-
gente Sr. Cabral Pinheiro, áquem agrade­
cemos a y.isita que se dignou fazer-nos o a 
remessa do seu jornal. 
Annuncios no memorandum a l$03lD por mez. 

I EU paulista na Europa. — 
Transcrevemos da «Gazeta de Campinas». 
«Um paulista na Europa. — Entre os 

quadros expostos no salão das Bellas Ar­
tes om -Pariz, diz um correspondente, en­
contram-se dois de um moço natural de 
Ytú, o sr. J. de Almeida. 
O primeiro representa um caboclo, médio 

e preguiçoso ..com o machado ao lado de ai, 
o cigarro de palha na mão, rodeado de uma 
linda e sumptuosa paisagem bra ilica. O 
segundo retraça o «remorso de Judas», cu­
jo lugubre e tardio desespero foi traduzido 
pelo joven paulista com verdadeira inteusi-
dade. Ao longe divisa-se uma scena da pai­
xão de Ohris-to, como para fazer sobresahir 
ainda mais a ignomínia do apóstolo infiel. 
Ambas estas obras de um rapaz ainda no-. 
vel na arte denotam estudo aturado o ver­
dadeiras disposições artísticas.» 
Annuncios no memorandum a ||000 JI 

«Correio Ufeernhense»— e a 
«Alvorada.»- são dois.novos jornaes. 
O primeiro jornal.que se publica em Ube 

raba, é semanário político,.Litterario, noti­
cioso é commercial. 

Por seos bons artigos, vemos que elle é 
redigido por hábeis pennas. 

Sârf̂ SÉLü-s" r-edactores os srs. J. A. G. da 
Silva Júnior e Gaspar da Silva. 

O segundo jornal, que publica se na vi­
zinha «idade Piracicaba, ê democrático. 

O seu editor, o sr. de Aimeida Proeufe. 
publicando-o, tem em vista substituir a De­
mocracia, que deixou gde existir naquella 
cidade. 

Agradecendo, aos seusjillustres proprietá­
rios &-remessa dos jornaes, desejamos-lhes 
uma existência duradoura e cheiade feli­
cidades. 
Annuncio no i.emordndum &31.$ftOO |"W mez. 

J% prela Lucrecia.—O Tribunal 
da relação dosjdistrioto, porâccordao tuiti-
mamente publicado, negou provimento, ao 
recurso interposto da decisão, que absolveu 
aquella ré, quando respondeu ao jury, con­
firmando unanimemente a sentença de ab­
solvição. Ficaram os srs. Juradas Itvres de 
mais esse processo: om compensação cons­
ta-nos qte sejpreparam outros^ 
B*roT8«iTJeia.—Pelo dr. Juiz Munici­
pal acaba fre ser pronunciado,, como auctor 
defchomicidio voluntário, previsto da refor­
ma judiaiaria, o sr. .>oaquim LeHe de Qua­
dros Aranha. 

O réo prestou fiançalperante o mesmo dr 
Juiz Municipal para livrar-se solto. 
A . unciõ^b-o^memnrandumPa ljiOOO por mez. 

TV. ;íis5 3Eeta cSeíI-.orena—Este órgão 
do povo e representante do municipio de 
Lorenattem sido jjustamente manifestado, 
por alguns periódicos,pela maneira brilhan­
te e inlepondentelcom que elle se tem ha-
víaoj na questão com o Municipio, jornal 
que ha pouco appareceu na cidade de Lo-
rena. 

A propósito da questão, o Echo Munici-

seu espirito religioso*. 

€onsoi'í«;o.-Em Silveiras, ligaram-
se pelos laços matrimoniaes o nosso parti­
cular amigo sr Pedro Alexandre e a exc. 
sra. d. Faustin iftioreira. 

Agradecendo a participação que se dig 
naram fazer-nos, enviamos-lhes as nossas 
sinceras felicitações. 

Ao'^d<címejio o, convite 
O . A n n a Luiza ííe Oiiveirai, Joa-

q u i m Meicíiior <le Oliveira, » A n . 
n a «loaqtaina <lo Oiiveira, Francis­
co A n t ô n i o Lacreta P O Í Í Ü O Lacre­
ta, .tose St-5 aroííi, Jíosê GeriííClI»<e 
Fernnnfto Geri5»e!lo, esposa, tios, 
sogros, p r i m e i Í\BSSÈ{SOS <!O finado 
J o s é ILairi-ets*, peJó presente agra-
<leceni:<loiri!í.àEsao <!'ahna :* Jodasan 
péssimas q n e a e o ü í p a n h a r a m í»tê :a 
ultisna jííiziílía os restos mortn«'-* 
«Faquelíc íinatBo. R>e n o v o flhes ro-
igffso O eariduMk í>i;%ecp^So <le «ssis-
tirein a inissst *lo 1" <iia q u e fiarem 

S>rar n a s*i»fK.6a-**eSra,̂ S» <3o cor-
N s a s S h o r a s íía maisSü», ens a 

l^rcfa <3o C a n n o . Antccipào seos 
eserísos ngra<i^cimentoa. 

**•>*&•<&- • 

mos devedores. 

<3G*fasnaxztarijaaiep&xz#&S8r3sx 

•Devendoproçe.der-jíe no dia 1 de Julho a 
eleição pe Vereadores e Juizes de Paz. fa-

I m p o s t o preiâMaí»— AiCoX.lotoria | zemos lembrar aos distintos votan/es do no-
d'osta cidade recebe o imposto prebial. re- j bre partido Liberal deste municipio, os no-
lativo á este anno, sem multa, findo o qual mes"abaixo mencionados, quo preenchem 
serão os nomes dos devedores, em atrazo, pela sua independencja, conhecimento o 
enviados á Thesoraria Provincial, que ex-i patriotismo, os fins do nosso generoso j?ar-
pedirá mandado executivo coutra os mos-1 par tiro : 

l!ARA.>;V-fíllFADORliS 
Joaquim Feliciano de A. Costa —Propri­

etáriô  
Viüginip d£r Padua Castanho—Lavrador, 
José Januário de Quadros—Artista, 
Antônio de Freitas Pinho.—Phar.maeou-

tico, 
José Galv&o.P&es de Barros-^Lavrador, 
Joaquim Porfirio Rodrigues da Silveira, 

Lavrador. 
: P A U A JUIZES D E P A Z 

Capm. Antônio José da Motta — Phar-
maceutioo, 

Francisco Celestino do Miranda Russo — 
Negociante, 
José^C-nstodio Leme—Lavrador, 
Adolplio de Paula Bauer— Artista. 

Velho Liberal 

Pasaa-se a sceaa em sua poquena povo*ção. 
Toado sido coiidemnado á morte o único sapatei­

ro alli estabelecido, os moradores do lugar nomea­
ram uma coramissüo. eencarregada de mandaf^pedii 
ao juiz que não mandasse dar cumprimento a sen­
tença. 
Disso~o orador commissionado : 
— Sr. juiz, por quem é não uiaudo desta para me­

lhor o mestre Francisco. Bem sabe que, uão tendo 
outro sapateiro, ver-nos-h«mos obrigados a andar 
descalços até a consummação... 
— Doa séculos ? perguntou-, sorrindo o juiz. 
— Não senhor, até a consummação dos uuicos sa­

patos quo agora temos. 
— Porem, meus amigos, retrucou o juiz, deu-se 

um delicto horrendo, e eu, na qualidade da execu­
tor da lei, devo punil-o. Como hei de então dei-
xaT de... 
— Muito facilmente, atalhou o orador. Ha aqui 

Ina povoação dois alfaiatos, e, como basta-nos um. 
v. à. pôde mandar enforcar o outro. 

U m subdelegado da roça, tendo de passar a vara 
>lo subdelegaci."1. ao seo suplente, officiou-lhe assim : 
— «Como o governo ainda não mo m<wdou a ver­

dadeira vara pira passar aos supplentes, vá Vmc. 

EDIlAEi 
a^sfca geral 4*0 <;3<3ía<iào« vo­
tantes da paroeSiia de fltii^or-
gani»ada pela junta municipal 
<lo «ouformidade c o m ojeiecre-
to «. *€5.7SS <fle í^O <ie outubro 

se romediando com essa vara de pescar, que lhe re- fta. B^^1"» e r e p e e t i V O S . — I n s -
metto pelo meu raeiriníio | t r u e ç a o . — P a r O f h i a d e ItU. _ 

! fi35í3&; í«to \L?.3ÜÍCO« ejípase. 
U m homem trajando luto pesado, com o «emblan- . 

to taciturno, encontrou um amigo, que ao vel-o,; Continuação do Quarteirão rv. 20 
perguntou-lhe tristemente : E{. & j d A l m ô i n a t 43 atI. CÍW% 
— Lntao que perda soffreu meu am- °°' LJU/J1-U . , , A 

— Eu7 não pordi cousa alguma ; estou viuvo I ! madeireiro, í. i; rancisco aimeida, sitio, nt*o 
i sabe ler. ;!0O$ não eleg. 

r, • •* «• • -A v - ' 538 Fernando Portes de Almeida, 32 an. 
Perguntaram a um sujeito que soffna de alienação • °°° r\" " , \, • v> ^ A K^ 

imental, qu&l era,o seu soffrimento, ao que.elle ros- s. lavrador, f. de Francisco fortes de AI-
pondeu-: Se eu fosse rico diriam que GU soffro dos meida, sitio, S. ler, 300$. não eleg. 
nervoa; maa como eu, sou pobre dizem quo sou louco, g^Q Firmino Antônio Paes, 24 an. c. la-

' vrador, f. de Bento Paes L e m e , sitio, s. ler, 
— Ah ! meu amigo, esta noite eu vi o diabo! dis- 300$ não eleg. 

•e um typo muito medroso a outro quo o foi visitar | g^Q Francisco Fernando de Barros, 55, 
tge-la manhã. .,-.,,, ' e. lav. f. de Fernando Paes de Barros sit., 
— E quejjfigura tinhage-we * -, onní: olorr 
— A de um burro,respondeu o outro aindaassom- S. ier, OUUJJ) 0ieo. 

brado. 55-1 Francisco Ferraz de Camargo, 39, c, 
— Ah ! agora comprebondo. Assustasie-vos do ] a v _ f# ^ e Manoel .Ferraz sit. S.. l~er. 

/oata própria sombra ! 
Um innocente do oito aRnos perguutou a mãi : 

— O' mamSi, meu mano ha do ser sempre mais 
moço do que eu. \ 
— Poi^torça. 
— Que 'belloj 
— Porque ? 
— Porque então eu éque hei de semprro dar pau- m e , sit. s. ler, oUUq> oao. 

•cadasn'ello. j 54-1 João ("»alvão de França Pacheco, $2 
an. c. lav. f. de Cândido de Barios França 

— Como faz V. Exc. as suas penitencias durante s j ^ S- \Qr< 30 $ nâo. 
a quare-ama, minhaeenhí 545 Joaouim de Almeida Pacheco, 52.r 
ma7ido G U m "UÍt0SÍmp ° m m e U | a n . c. lnv. L de Joaquim de Almeida Pa-
— E eu, replicou o marido, gostando de minha : checo, sit. S. ler 400$ eleg. 

-íogra. 546 Joaquim Al es da Cosia, 4' 
— — , -A + • Q .„„ lav. f. de Manoel Costa, sit. s. ler, 300$. 

Faltava-se. em sogras. Cada marido trazia a sua , 
pedra ao edifício da([mal'»dicencia. 
— Eu, disse um, quiz um dia fazer uma gentileza 

a minha, \iandoi fabricar uma boneca de assucar, 
roproduzindo as feições de minha querida sogra. 
Dei-lh'a e ella ficou muito satisfeita. A' noite, foi 
a boneca partida e destribuida aos convidados. 
Pois, apezar de serão assucar ninguém pôde tragal-
a, amargava como fél. 

Colino sai do theatro e vai à vestiaris.. buscar o 
seu paletot. 
— O seu numero ? pergunta-lhe o empregado res­

pectivo. 
— O meu numero ? Procuro-o na algibeira do pa-' 

letot. Deixei-o lá para não o perder. 
Acabavam de annunciar a Sra. X. que ella per­
dera um processo importante em que andava envol­
vida havía annos. 
Joanjnha salta ao pescoço da mãi © diz-lhe : 
— Ah ! mamãe ! quo alegria que sinto por ter a 

eleg. 
542 Hemenegildo de Quadros Rodrigues, 

32 an. v. for. f. de Amaro Rodrigues Pinto 
sit, s. ler, 30<>$ não. 

513 Joàn Antunes Almeida Leme, 33, an 
s. lav. f, de Joaquim Antunes AlmeuhuLe-

flí»7 traz um artigo, sob 0 titulo—0 que edt mami* pertido esse maldito processo, que tanto-a 

i não. 
547 Joaquim Antônio Domingues, 35, c. 

lav. f. de Pedro Antônio Domingues, nâo 
s. ler. sit. 300$ não. 

548 Joaquim Antônio da Silva 39 an. c. 
nog. f. de Miguel Vi d 1 Sil .. it.s ler 
400$ eleg. 
549 Joaquim José d. Go*$ 49 an. v. lar. J 
de Joaquim José boes sit. s. ler. : 00$ não 

550 José Cardoso Sã-an c. mad. f. do 
Joaquim José Cardoso sit. nãos. ler, 30( $ 
não. 

55-x José Dias Ferraz 52 an. c. lav. f. 
de Joaquim Dias Ferraz sit. Í,. ler, 400$., 
eleg. 

552 José Francisco Leme da Góes, 52 an. 
v. :lav. "-f. 'de Joaquim Dias Ferraz, sit. Dão 
s. ler, 300$ não. 
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553 Luiz d'Almeida Portes 32 an. c. Jav,ta R i t a , atê O Sitio d a C a p u a v a , 
300$-nãonC1>C° P ° r t ü S Q Almoida'sit s ler!uma faca com cabo e bainha de 
554 Manoel Antônio Oliveira, 30 an. c. Pra^a' Perfeitamente nova. 

trop. f. de João Antomo Oliveira, sit. nãoj A pessoa qne a tiver achado 
s. ler 300$ não. j dá-se u m a gratificação igual ao 
555 Manoel Dias Ar nha, 49 an. lav. f. valor dâ faca por ÍSSO que O dono 

l*e*
ha ler> 4oo$ tem-na como lembrança de u m 

lembrança 
parente jà fallecipo. 
Pode ser entregue a o Sr. Fe-

liçiano Leite Pacheco Juniór, 
que se acha encarregado d'este 
negocio. 

Ytú 13 de Junho de 1880 

556 Saturnino de Quadros Leite, 37 an. 
lav. f. de Antônio de Quadros Leite sit. s. 
ler, 400$ eleg. 

557 Venancio José dos Santos 40 an. c. 
feit. f. de Antônio de Quadros Leite, sit. s. 
ler 300$ não 

QMARTEIRÀO N. 21 
55 ies da Silveira, 5Í-, 

au c. lav. f. de Fidelis d'01iveira, sit. s. 
ler' 'í0,.!* n , Art O abaixo assignado declara que tendo Jo 
. °°V ;GS Pac,hoco f a" c- !sé Luiz de Souza entrado com capitães, de 

!. de Elias de 0 lioco sit. s. ler, • 
600$ eleg. 

560 Fructuoso de GoesPacheco, 44 an. , 
, ç , .,,. , ., o u -\ i : a cargo da qual ficão os.transacçoes da ca-
lav f. do h M S do ̂ oes Pacheco sit. s. ler o. *• J • 

isa. Espera a continuar a merecer a coad-
jjuvrçáo de seus freguezes e pede a seus de-
j vedor«s queirão liquidar suas contas quan­
to antes 

A.o publico 

que carecia para o gyro de seu negocio,ad-
mittio-o como sócio sob a firma Santos & O 

400£ e 
A'(V 54, an. c. 

36 an. s. 
'rhGlO, SÍt. 

503 José Baíduino de Castro 43, an., c. 
lav. f. do Antônio Baíduino sit. s. ler 30 )$ 
não. 

564 José Francisco Nicacio 43 an. c. neg 
f de Antônio de Paula Nicacio sit. s. ler, 
300 . . 
565 José Joaquim do Nascimento 50 an. 

s. mad f. do .!<>•,.? Francisco d'Almeida sit. 
nãos. ler 200$ não. 

viüio da Castro 40 an. c. lav. 
ri no Joaquim Castro sit. s. ler 3<í0$ 

Ytú. 18 doMunhoMe 1880. 
•a J 

João Ignacio dos Santos. 

$0 •j7'*L?\35r>iiX?' Zy-ÍS-y&sr &y**£r ozr^L? ã^^s, %| 

SOLLICITADOR 
I 

s 15 O Solicitador Carlos Kiehl, en-
v
s carrega-se de cobranças amigáveis sjjk 
e judiciaes; incurnbe-se de vender *jjj? 

;í[â Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre §j> 
afo dios Urbanos, e de fazer transfe $£ ür 

Ytuana. e 
» Acções da Companhia m 
bem assim, tudo quando iijfN 

m {ry u m a módica porcentagem. 
m 35-RUA DA PALMA—35 

Ytú, 10 de Dezembro de 1879. 
19-25 ® 

c. lav. f 
• . , .., i \ „ i„„ O A A Í W l°r concernente com a sua pro-ns- V.»J 
oe Auto o io de Paula .\IC-J..IO sit s. ler aUOáj <>{h _ , , , , \ .. xjir> 

(,]$ sao, percebendo pelo seu trabalho gjjs 
56 V Pedro Antônio Domingues 53 an. c. 

lav. f. de José Antônio Domingue* sit não 
s. ler, ;.00$ não. 

569 Pedro Antoní s Júnior 27 
an. c. lav. f. de Pedro Antônio Domingues 
sit'. não s. !er 200$ não-

A R T E I R Ã O N. 22 
570 Antônio da Silva Teixeira 37 an. c. 
lav. Francisco d'Almeida Paes, sit. s. ler 
4000 eleg. 

571 Bertulino Leite de Souza 32 an. c, 
neg. f. de João Leite de Souza sit. s. lor 
300$ não. 
572 Delfino Leite de Souza 34 an. s. lav. 

f. do Francisco Leite d'01iveira, sit. s. ler, 
300$ não 

573 Francisco da Silva Machado 42 an. 
! f. d" Manoel Machado d'Almeida 

400$ el«g. 
574 Franklin Bnsilio de Vasconcollos, 

37 an. c. lav. f. de Antônio Basilio Paya-
guà sit. s. ler. 40 $ ••'>• 
575 Dr. Francisco Xavier d'Assis Moura 

35 an. c. neg. sit. s. ler. 4)0$ eleg. 
576 Innocenoio L O Ü • de Souza \() an. c. 

neg. f. de Frauci.-co Leite de Oliveira sit. 
s. ler £00$ não. 

577 Joaquim Francisco d*Àssis 6í an. c. 
neg. sit. s. ler :;00$ não. 
578 José Antônio d'Ameida Teixeira 41 

an. c. lav. f. de Francisco d'Almeida Paes 
sit. s. ler. 500B eleg. 

579 Lúcio Leite de Souza 32 an. lav. f, 
de Francisco Leite de Oliveira sit. s. ler, 
300$ não. 

580 Vergilio Mariano Tereira 37 an. c 
empreg. f. de Marciano José Pereira sit s. 
Continua. 

MÍOTI1 

JORNAL DO AGRICULTOR 
Publicação semanal consagrado á popula-

risação dos 

princípios práticos da economia rural 

Cada numero desta revista consta de 16 
paginas a 2 columrias, em grande formato, 
e trata especialmente: da cultura do café, 
da canna, do algodão, do fabrico do assu­
car, criação do gado vuccum, cavallar e 
lanigero, do melhoramento e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura e arbo-
ricultura, do adubamento e aproveitamen­
to das terras, finalmente tudo que pôde in-
terressar a grande o pequena lavoura. 

VERDADEIRA BIBLIOTECA DO CAMPO 

nella encontrarão os moradores de qual­
quer idade e sexo, muitas receitas úteis á 
conservação e restauração de moveis, pre­
paro de doces e cosinha, criação de anima-
es domésticos, medicina caseira, princípios 
de chimica, de physica e historia natural, 
e até mesmo contos e narrativas que reú­
nem o útil ao agradável. 

Preço cBe""assignatLiBra : um an­
u o tã>*& n ú m e r o s 

para qualquer parte do Império inclusive o 
porte do correio. 
Os pedidos de assignatura, acompaiahados 

da respectiva importância, devem ser en­
dereçados em carta fechada-ao editor-pro-
n.ietario Dias da Silva Júnior, esoriptorio 
do—Jornal do Agricultor—Rua Theophilo Fugio da f. de Vicente Alves de Olioni 145, Rio de Janeiro. 

Araújo Dias o escravo de nome Antônio 
dia 2i de Maio de 1880, com os signaes se­
guintes : crioulo de 25 a ó0 annos de ida­
de, preto, baixo, muito pouca barba, tem 
escrofulas nu pesco o toda em verruga.tem 
o turnuzelo torto para dentio, é gago, 
com uma besta pello de iato claro, tem si-j 
gnaes d cangalha. levou um arreio velho j 
capeado de couro de irará, quem o prender! 
e entregar na fazonda de Vicente Dias na 
cidade de Cabo verde (província de Minas) 
será gratificado com a quantia de 200$000. 

Vicente Alves de Araújo Dias. 

de agentes em cada Municipio. 

JOAQUIM ELIAS G A L V Ã O DE B A R R O S 

fui SÍ^IIBC 'Síl (\ íi í'iíi\ fl 

e-a.waa sã 

Perdeu-se no dia 11 do correu-
te pelas ruas da Santa Crus, San 

Dentadara inteira, garante seu 
trabalho. 
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SOLLICITADOR 

0,; Sollicitador Francisco 
Guimarães, encarrega-se de 
cobranças amigáveis e jndi-
diciaes," não só nesta cidade fó cumo para fora, e incnmbe-

±kr on do tndn mifl.ntn for iMilicer-

m-
<#âv se de tudo.quanto for eoiicer 
§H nente a sua profissão.perce 

{ bendo pelo seu trabalho uma 

SYLLABARIO M O S T R A D O 

módica porcentagem. 
6—10 

SILVEIRA MARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 
Neste novo estabelecimento encontra-se o 

mais completo e variado sortimentode fa­
zendas finas, miudezas de armarinho e arti­
gos de moda. 

ESPECIALIDADE EM PERFUMAR1AS 
Preços iffaacsaosjda orte S^aulo. 

DE 

DIAS DA SILVA JÚNIOR 

Este pequeno livro.fdestinado a primeira 
leitura da infância, é o que melhor preen­
che eise fim, nâo só pela clareza com que 
está escripto, como porque a leitura é acom 
panhadatda estampa do objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel, 
com typo grande;a variado. Este syllaba-
rio está dividido em 72 lições de modo a nâo 
cansar as crianças, e já se acha adoptado 
em grande numero de collegiós do Império, 
tendo-se esgotado a primeira edição de que 
re mil exemplares. 
Um volume elegantemente cartonado 300 rs. 

fazendo-se abatimento em porção. 
A venda no escriptorio da 

Typographia CARIOCA 

145—RUA DAS VIOLAS— U5 

RIO DE JANEIRO 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steó Barb Tence C. 
Clevèland, Ohio, TJ. S. A. 

Este arame'seudo fabricado da melhoriqualidade de A Ç O gnrvr<ui9?de e?lr-odo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, COPIO o arame farpado, antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d'este Arame, os únicos agentes, &U »N'J LJHO. TI j 
M E & C.a tendo feito arranjos espociaes com os fabricantes^achão-se habilitados o oa 
ferecel-o aos lavradores do BRAZIL tão em conta como qualques ciivt \ i: n * [ • > ] • (i 

Únicos agentes parn todo o Iímzil 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa íilial em 8AN' 
O Sr. ArthurJJD. -Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber^encommendasv & 
dar todas as informações etc, etc. 9—12. 

-"* 

^•~^Z'-<~ 

mt ia /A s\ m !k\rf)\ih\ 

Perá aberto Io I03 os^dias das 9 da manliã[as 9 horas da neile. 
Grande reducção de-preços. Os espectadores pagarão 

500 rs. ficando com direito a se servirem no bote­
quim o valor de sua entrada. Os patina­

dores pagarão 500 rs. com direi­
to a 200 rs. em banidas. 

As pessoas sem patins pagarão 1$000 com direito de patinar 
e gastar o valor de 200 rs. Vende-se patins a 10$000 rs. 

Musica todos os domiugos e dias santos. 
55iáíes au pomme ílu torre BOO rs. 

Ytú, 9 de Junho de 1880. 
P edro Brai. 

Ytu, Tvp! da -—Imprensa Ytuana—1880. 


